
Nº 2.163    (Ano C/Branco)     4º Domingo da Páscoa                17 de abril de 2016

ANO SANTO DA MISERICÓRDIA

SANTAS MISSÕES POPULARES

53ª JORNADA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

CRISTO É O CORDEIRO-PASTOR DA HUMANIDADE

Refrão meditativo: O Senhor é meu Pas-
tor, meu Pastor, meu Pastor. O Senhor é
meu Pastor, meu Pastor é o Senhor.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, vivemos a alegria pascal!
A Páscoa nos convida a dar graças a Deus
pela vida que brota da doação de Jesus.
Hoje, Domingo do Bom Pastor, Jesus se ma-
nifesta com ternura e cuidado para com to-
dos.

Refrão: Vivamos a alegria da Ressur-
reição: Deus está conosco! Boa Pás-
coa, meu irmão, boa Páscoa minha
irmã!
C. Inspirados pelo Bom Pastor, celebra-
mos a Jornada Mundial de Oração pelas
Vocações. Que o Senhor conceda à sua
Igreja muitas vocações.

02. CANTO
Jesus Cristo, nossa Páscoa... nº 176

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. A terra está repleta do amor de Deus;
por sua palavra foram feitos os céus.
Aleluia! Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós (2x)

04. RITO DA ASPERSÃO
D. Bendigamos ao Deus da vida, que nos
faz participar da alegria dos que foram
batizados na Páscoa. Dando-nos esta água
como recordação do Batismo, purifique-
nos dos pecados (silêncio).
D. Ó Deus, nós Vos bendizemos por
esta água que criastes para fecundar a



terra. Ela nos lembra o êxodo da pri-
meira aliança e o Batismo de Jesus no
Jordão. Por esta água, o Vosso Espírito
venha sobre nós. Faça-nos renascer
para uma vida nova, agora e sempre.
Amém. (Aspersão).
Eu vi, eu vi, vi foi água... nº 859
D. Deus de misericórdia, recordamos o
nosso batismo que nos chamou à vida. Dai-
nos Vosso perdão e nos conduzais à glória
da vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
Glória ao Pai, glória ao Filho... nº 248

06. ORAÇÃO
D. Deus eterno e todo-poderoso, con-
duzi-nos à comunhão das alegrias celes-
tes. Que o rebanho possa atingir, ape-
sar de sua fraqueza, a fortaleza do Pas-
tor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

07. DEUS NOS FALA
(Durante o canto, entrar com: Lecionário, gra-
vura do Bom Pastor, sandálias e material das
Santas Missões Populares)
Pela Palavra de Deus... nº 281 (só o re-
frão e a primeira estrofe)

PRIMEIRA LEITURA: At 13,14.43-52

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 99(100)
Refrão: O Senhor, só Ele é Deus, so-
mos o seu povo e seu rebanho.

SEGUNDA LEITURA: Ap 7,9.14b-17

L.2 Leitura do Livro do Apocalipse de
São João.

EVANGELHO: Jo 10,27-30

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Solo: Eu sou o Bom Pastor, diz o Senhor;
eu conheço as minhas ovelhas e elas me
conhecem.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
O 4º Domingo de Páscoa é marcado pelo
evangelho do Bom Pastor. Jesus, o Bom
Pastor, conduz suas ovelhas a Deus. Este
pastoreio é transmitido por Ele à Igreja. Atra-
vés dela, o Cordeiro glorioso torna-se pre-
sente no mundo. O Cristo torna-se vivo "na
grande multidão de todas as nações, tribos,
povos e línguas. Estavam de pé diante do
Cordeiro". Jesus, o Bom Pastor, é também
ovelha, cordeiro, alguém que assumiu a sor-
te da humanidade. Ela nunca mais terá fome,
sede, aflição e calor ardente, "pois o Cordei-
ro a apascentará, conduzindo-a às fontes da
vida", lembra-nos a segunda leitura.
Este Cordeiro-Pastor é digno de fé; "Meu
Pai, que me deu estas ovelhas é maior que
todos, e ninguém pode arrancá-las da mão
Dele. Eu e o Pai somos um".
Através da Igreja, Jesus continua conduzir
povos e nações ao Pai. Paulo é exemplo dis-
so. Ele foi escolhido para levar a salvação
até os confins da terra.
Na 1ª leitura, Deus age através de Paulo e
Barnabé. Inicialmente eles se dirigem aos
judeus. Foram rejeitados. Tomam a decisão
de evangelizar os pagãos, e assim o fazem.
Partem com alegria.
Assim como Paulo e Barnabé, neste Ano
Santo da Misericórdia somos chamados a
"fazer a experiência de abrir o coração àque-
les que vivem nas mais variadas periferias
existenciais, que muitas vezes o mundo con-
temporâneo cria, de forma dramática, quantas
situações de precariedade e sofrimento pre-
sentes no mundo atual! Quantas feridas gra-



vadas na carne de muitos que já não têm voz,
porque o seu grito foi esmorecendo e se apa-
gou por causa da indiferença dos povos ri-
cos. Neste Jubileu, a Igreja sentir-se-á cha-
mada ainda mais a cuidar destas feridas, a
aliviá-las com o óleo da consolação, a enfaixá-
las com a misericórdia e tratá-las com a so-
lidariedade e a atenção devidas... Que o seu
grito se torne nosso e, juntos, possamos rom-
per a barreira da indiferença que esconde a
hipocrisia e o egoísmo". Diz-nos o Papa Fran-
cisco na Bula sobre o Ano da Misericórdia,
nº 15.
É pelo nosso testemunho que Jesus continua
a ser o Bom Pastor no mundo. Isso se reali-
za através de todos os cristãos. Ao mesmo
tempo em que somos conduzidos por Ele,
sendo ovelhas, exercemos também a missão
de sermos pastores. Esta função é exercida
de modo especial pelos bispos, presbíteros e
diáconos. Hoje, a Igreja no mundo inteiro,
reza por eles. E nós, rezamos pelas voca-
ções? O que fazer para ter mais padres?

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. O Círio Pascal é sinal do Cristo ressus-
citado. Ele é a Luz do mundo. Professemos
nossa fé estendendo a ele nossas mãos.
Creio...

10. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Rezemos a oração que São João Paulo
II lançou ao mundo no Dia Mundial de Ora-
ção pelas vocações em 1983.
Jovem 1: Senhor da Messe e Pastor do
Rebanho, faze ressoar em nossos ouvidos
teu forte e suave convite: "Vem e Segue-
me"!
Jovem 2: Derrama sobre nós o teu Espíri-
to. Que Ele nos dê sabedoria para ver o
caminho e generosidade para seguir tua voz.
Refrão: Tua voz me fez refletir, deixei
tudo para te seguir, nos teus mares eu
quero navegar (2x).
Jovem 1: Senhor, que a Messe não se perca

por falta de operários. Desperta nossas
comunidades para a missão. Ensina nossa
vida a ser serviço. Fortalece os que dese-
jam dedicar-se ao Reino na vida consagra-
da e religiosa.
Jovem 2: Senhor, que o Rebanho não pe-
reça por falta de Pastores. Sustenta a fide-
lidade de nossos bispos, padres e ministros.
Dá perseverança a nossos seminaristas.
Refrão: Como é bonito, Senhor, do
meio do povo escutar tua voz! É muito
lindo saber que sempre caminhas no
meio de nós!
Jovem 1: Desperta o coração de nossos
jovens para o ministério pastoral em tua Igre-
ja. Senhor da Messe e Pastor do Rebanho,
chama-nos para o serviço de teu povo.
Jovem 1 e 2: Maria, Mãe da Igreja, mo-
delo dos servidores do Evangelho, ajuda-
nos a responder sim. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Apresentemos a Deus a vida dos nos-
sos pastores: Papa Francisco e Dom Pau-
lo. Também todos os que nesta comunida-
de se dedicam a alguma pastoral.
(Durante o canto, entrar com quadros do Papa,
bispo e diversos materiais usados nas pastorais).
Bendito sejas, ó Rei da Glória... nº 502

12. LOUVAÇÃO PASCAL
D. Irmãos e irmãs, demos glória ao Pai, por
Jesus Cristo, o Bom Pastor. Ele nos conhe-
ce e nos dá vida plena. Por sua ressurrei-
ção, cantemos.
Todos: É bom cantar um bendito! Um
canto novo, um louvor! (bis)
- Ao nosso Pai verdadeiro, que o Filho Seu
nos mandou. Da morte é triunfante, da vida
Ele é Senhor. (2x)
- Cordeiro sacrificado, Senhor da paz, nosso
irmão. Dos tristes consolador, dos pobres,
libertação. (2x)
- Pastor se faz das ovelhas, por seu amor
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doação. As mãos se dão céu e terra, é uma
só louvação (2x)

13. PAI NOSSO
D. Somos as ovelhas dadas a Jesus pelo
Pai. Ninguém nos tira da mão do Pai.  A
Ele nos dirigimos com ternura filial.
Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz que transmitimos e recebemos é
a paz do Ressuscitado. Saudemo-nos na
alegria do Bom Pastor que nos conduz.
Canto à escolha.

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, nos alegramos pelo nosso
encontro em comunidade. Que a res-
surreição de Vosso Filho nos renove
constantemente e seja fonte de eterna
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

16. AVISOS - (ler coluna ao lado)
D. Dia 19 é o Dia dos Povos Indígenas.
Unamo-nos às suas lutas e tradições.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco
Todos: Ele está no meio de nós.
D. O Senhor, que pela ressurreição de seu
Filho único nos adotou como filhos e filhas
nos conceda a alegria de sua bênção: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Todos: Amém.
D. Ide em paz, que o Senhor vos acom-
panhe. Todos: Graças a Deus.

18. CANTO
Por sua morte... nº 794

Leituras para a Semana
2ª At 11, 1-18 / Sl 41(42) / Jo 10, 1-10
3ª At 11, 19-26 / Sl 86(87) / Jo 10, 22-30
4ª At 12, 24–13, 5a / Sl 66(67) / Jo 12, 44-50
5ª Att 13, 13-25 / Sl 88(89) / Jo 13, 16-20
6ª At 13, 26-33 / Sl 2 / Jo 14, 1-6
Sáb.: At 13, 44-52 / Sl 97(98) / Jo 14, 7-14

TRECHOS DA MENSAGEM DO
PAPA PARA O DIA MUNDIAL DE

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
A IGREJA, MÃE DE VOCAÇÕES

"Amados irmãos e irmãs!
Como gostaria que todos os batizados pudes-
sem, no decurso do Jubileu Extraordinário da
Misericórdia, experimentar a alegria de per-
tencer à Igreja! E pudessem redescobrir que
as vocações nascem no meio do povo de Deus
e são dons da misericórdia divina! A Igreja é
a casa da misericórdia e também a "terra"
onde a vocação germina, cresce e dá fruto.
O chamado de Deus acontece através da
mediação comunitária. Deus chama-nos a
fazer parte da Igreja e, depois dum certo
amadurecimento nela, dá-nos uma vocação
específica.
A vocação nasce na Igreja. Nela, o jovem vê
alargar-se o próprio horizonte eclesial e reali-
zar um discernimento mais objetivo. Deste
modo, a comunidade torna-se a casa e a fa-
mília onde nasce a vocação.
A vocação cresce na Igreja. Durante o pro-
cesso de formação, os candidatos às diver-
sas vocações precisam conhecer cada vez
melhor a comunidade eclesial, superando a
visão limitada que todos temos inicialmente.
A maternidade da Igreja se dá através da ora-
ção perseverante pelas vocações e da ação
educativa e de acompanhamento daqueles que
sentem o chamado de Deus. Enfim, é mãe
das vocações pelo contínuo apoio daqueles
que consagraram a vida ao serviço dos ou-
tros" (Papa Francisco).


